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9 de Outubro

SÃO JOÃO 
LEONARDI
SACERDOTE E  

FUNDADOR
(1541/43-1609)

“Não se procure no corpo 
aquilo que não se encon-
tra na cabeça; comece-

mos pelos primeiros – cardeais, patriar-
cas, arcebispos, bispos e párocos, aos 
quais é pedido diretamente o cuidado 
das almas – e desçamos até os últimos, 
isto é, dos chefes às crianças, para que 
estas não sejam descuidadas por aque-
les pelos quais deve começar a reforma 
dos costumes eclesiásticos.”

O carisma desse reformador pós-tri-
dentino de vistas largas tinha sido posto 
em ação para o saneamento de todos 
os componentes da Igreja, em sintonia 
com outros santos seus contemporâ-
neos como Filipe Néri, Borromeu e 
Calasans.

ARREGAÇAR AS MANGAS
Nascido em Diecimo di Borgo em 

Mozzano, na província de Lucca, em 
1541 ou 1543, foi mandado a estudar 
Farmácia naquela cidade em ebulição 
pelo fervilhar do Renascimento e pela 
pregação de Ochino. O jovem Leonardi 
não se deixou arrastar nem pelo pro-
testo do capuchinho, nem pela vida 
deleitosa do neopaganismo, mas, bri-
lhante e corajoso como era, conseguiu 
conquistar a estima de outros jovens e, 
sob a orientação de um padre domini-
cano, fundou a associação conhecida 
como dos pombinhos, com o escopo de 
arregaçar as mangas e, em vez de per-
der tempo nas discussões, colocar-se a 
serviço dos pobres, dos enfermos, dos 
peregrinos e, acima de tudo, ensinar a 
doutrina católica às crianças.

Entretanto, amadurecia nele o dese-
jo de consagrar-se totalmente a Deus e 
pediu para ingressar entre os francis-
canos, mas, estes não o aceitaram. Seu 
confessor aconselhou-o então a prepa-
rar-se para o sacerdócio. João deixou de 
lado os estudos de Farmácia e iniciou 
os teológicos.
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MÁRTIRES E SANTOS DO 
CALENDÁRIO ROMANO,
de Enrico Pepe, publicado 

pela Editora Ave-Maria.

como perturbador da ordem pú-
blica e, além disso, algumas más 
línguas conseguiram semear a 
divisão não só entre os fiéis, mas 
na própria comunidade do santo.

Leonardi não se surpreendeu 
com a sentença injusta dos juí-
zes de Lucca, aos quais pediu em 
vão que provassem as acusações 
contra ele, mas sentiu-se profun-
damente magoado pela ferida 
causada à nascente congregação 
pela infidelidade de alguns de seus 
filhos, uma ferida que por diversas 
vezes procurou curar com imensa 
caridade, porém, sem sucesso.

A AJUDA FRATERNA DE SÃO 
FILIPE NÉRI

Embora Leonardi nunca houves-
se perdido a esperança de restabe-
lecer a paz com Lucca foi-lhe acon-
selhado abrir uma casa em Roma, 
onde gozava da estima do Papa e 
de muitos amigos. A Comunidade 
dos Padres Reformados, dos mais 
fiéis ao fundador, estabeleceu-se 
em Santa Maria in Portico e a nova 
congregação foi posta sob a prote-
ção do Cardeal Barônio. Este, por 
conselho de Filipe Néri, quis que 
Leonardi fosse eleito novamente 
superior-geral, não obstante os pro-
testos inveterados dos habitantes de 
Lucca, e empenhou-se de todos os 
modos para favorecer o desenvol-
vimento da nova fundação.•

UM REFORMADOR ABSOLU-
TAMENTE VERSÁTIL

Ordenado sacerdote em 1571, 
o bispo confiou-lhe a Igreja de 
São João della Magione, em Luc-
ca. Ajudado por seus pombinhos, 
instituiu uma escola de catequese 
para as crianças do bairro, que 
teve tal sucesso que estimulou o 
bispo a lhe confiar o ensino da 
doutrina cristã, primeiramente 
em todas as igrejas de Lucca e 
depois naquelas de toda a diocese.

Para atender a essa tarefa, fun-
dou a Companhia da Doutrina 
Cristã, que admitia leigos e leigas 
desejosos de dedicar-se à cateque-
se dos pequeninos e dos grandes. 
Aprovada pelo bispo diocesano e 
depois pelo Papa Clemente VIII, 
ela se propagou amplamente, pri-
meiro em Lucca e depois também 
em Roma e em Nápoles.

Para esses catequistas e para 
os párocos, Leonardi escreveu 
um opúsculo que teve muitíssi-
mas edições: Dottrina cristiana 
da insegnarsi dalli curati nelle 
loro parrocchie a’ fanciulli della 
città di Lucca e sua diocesi (Dou-
trina cristã para ser ensinada pe-
los párocos em suas paróquias 
a crianças da cidade de Lucca e 
sua diocese).

Deu-se conta, porém, de que 
enquanto os seus catequistas, com 
o exemplo e com o ensino, não 
só formavam para a vida cristã 
fileiras de crianças e de jovens, 
mas operavam numerosas con-
versões entre os próprios adultos, 
não havia sacerdotes preparados 
para colher tais frutos com o mi-
nistério da confissão e da dire-
ção espiritual. Fundou então a 
Confraria dos Padres Reformados 
(1574), que mais tarde (1614) foi 

aprovada por Paulo V com o nome 
de Clérigos Regulares da Mãe de 
Deus.

O VENTO DA PERSEGUIÇÃO
Quando a jovem congrega-

ção se afirmava e contava entre 
seus membros também pessoas 
ilustres, desencadeou-se a perse-
guição. Alguns clérigos laxistas e 
outros leigos que detinham o po-
der político na cidade, sentindo-se 
ameaçados pela obra de reforma 
e pela ascendência que o santo 
conquistava junto ao povo, coli-
garam-se contra Leonardi. Decla-
raram-lhe a guerra mais despieda-
da, chegando até mesmo a privar 
não somente ele, mas também sua 
comunidade, do reabastecimento 
de víveres e forçando-o a pedir 
esmola.

Mesmo constrangido a des-
locar-se para uma igreja menos 
central, Leonardi não se rendeu, 
também porque gozava do apoio 
do bispo que, nesse meio tempo, 
aprovava a jovem congregação. 
Encorajado por esse decreto dio-
cesano, dirigiu-se imediatamente 
a Roma para obter a aprovação 
pontifícia.

Os adversários, aproveitan-
do-se de sua ausência, obtiveram 
dois sucessos contra ele: mediante 
um decreto, os magnatas da cidade 
o baniram in perpetuo de Lucca 
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